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    Prefácio

    
        
        
            Nunca a Engenharia de Software foi tão essencial quanto agora. Mas o que realmente significa ser um(a) desenvolvedor(a) de software na atualidade? Por que existe essa necessidade constante de aprender e evoluir? A comunidade de desenvolvedores, muitas vezes referida como “bolha dev”, pode apresentar discordâncias e conflitos de ego; contudo, sua unidade e solidariedade são sem precedentes.

Vivemos em um mundo acelerado, marcado por mudanças tecnológicas contínuas. O papel das pessoas desenvolvedoras vai muito além da escrita de códigos. Ser desenvolvedor(a) hoje exige pensamento analítico, comunicação eficaz, domínio de novas ferramentas tecnológicas e do negócio, além de uma conexão real com a comunidade para colaborar, inovar e causar impacto no mundo. Como navegar por tudo isso de forma proveitosa e saudável?

Para quem é este livro?

Este livro é destinado tanto a iniciantes que estão começando sua jornada na programação quanto às pessoas desenvolvedoras que desejam aprimorar suas habilidades interpessoais e expandir sua visão de carreira. O pré-requisito para a leitura é ter uma base mínima de programação, curiosidade e vontade de crescer profissionalmente.

Se você está no início, encontrará aqui um guia prático para construir uma base sólida. Se já tem experiência, as reflexões e provocações ao longo dos capítulos podem inspirar você a enxergar a profissão sob novas perspectivas.

Como este livro está estruturado

O livro está dividido em três partes principais, cada uma explorando aspectos fundamentais da carreira em desenvolvimento de software:

Parte 1 – Entre códigos, bugs e cafés – O trabalho por trás da construção de software: Começamos explorando os pilares essenciais da jornada dev, como metodologias ágeis, a importância da paciência no processo de aprendizado e a construção de uma base consistente.

Parte 2 – Hábitos que te tornarão um(a) desenvolvedor(a) eficiente: Conheceremos hábitos fundamentais para crescer de forma estruturada na profissão. Vamos abordar boas práticas de programação, a importância de aprender um novo idioma, aprendizado contínuo, comunidade, comunicação e muito mais.

Parte 3 – O mercado e o futuro da carreira dev: Entramos no mercado de trabalho e exploramos as tendências tecnológicas com o uso de inteligência artificial (IA). Veremos desde a preparação para entrevistas técnicas, tipos de entrevistas para programadores, até equilíbrio entre vida pessoal e profissional. São ideias para navegar melhor pelo mercado e construir uma carreira sustentável.

Uma jornada além do código

Mais do que ensinar técnicas, o livro convida você a refletir sobre o papel humano por trás da construção do software. Compartilho aqui aprendizados da minha trajetória e trago depoimentos e experiências de outros profissionais que ajudaram a enriquecer o conteúdo deste livro com pontos de vista diferentes.

Vamos além das competências técnicas e abordamos habilidades interpessoais, a importância da colaboração, da comunidade e da comunicação, que são elementos tão fundamentais quanto saber programar.

Espero que este livro acompanhe você em sua caminhada, trazendo ideias práticas, provocações e reflexões que farão diferença no seu crescimento profissional e também como pessoa.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre a autora

    
        
        
            Meu nome é Jéssica Nathany. Sou formada em Sistemas de Informação pela Faculdade Campos Salles (2014) e pós-graduada em Arquitetura e Desenvolvimento de Software pela FIAP (2017). Tenho 14 anos de experiência na área de Tecnologia da Informação e 12 anos dedicados ao desenvolvimento de sistemas. 

Ao longo da minha trajetória, atuei com diferentes tipos de projetos — desde sistemas CRM, e-commerce e banco digital até plataformas de entretenimento voltadas à gravação de novelas. Atualmente, trabalho em um produto bem específico, voltado para soluções empresariais.

Sou movida por uma busca constante por evolução. Não me considero uma desenvolvedora "fora da curva" — pelo contrário, estudo intensamente para aprimorar minhas habilidades e acompanhar as transformações do setor. Tenho um grande apreço por fundamentos e conceitos técnicos, e gosto de aplicar esses conhecimentos em projetos práticos. Conversar com amigos da área sobre desafios, aprendizados, desabafos e até mesmo questões filosóficas da profissão é algo que me inspira e me traz ideias.

Além de atuar como desenvolvedora de software, também produzo conteúdo para o podcast Café Debug, que apresento junto com o Wesley Fratini. O programa é dedicado à discussão de temas sobre ciência, tecnologia e desenvolvimento de software. Nele, participo da criação das pautas, da escolha dos convidados, da curadoria dos assuntos e do desenvolvimento do site oficial. Tudo isso com o objetivo de compartilhar conhecimento de forma acessível e com um toque de profissionalismo. Em resumo: respiro tecnologia 24 horas por dia.

O podcast me proporcionou diversas conexões com pessoas da área e o envolvimento com a comunidade foi o que me motivou a escrever este livro. Gosto de observar o que acontece ao meu redor, trocar ideias com profissionais da área, seja sobre temas técnicos ou interesses pessoais, e refletir sobre como podemos evoluir juntos como desenvolvedores e como pessoas.

Aqui compartilho não apenas o que aprendi ao longo de mais de uma década de carreira, mas também as lições mais sutis: aquelas sobre crescimento, escolhas e a cultura vibrante da nossa indústria em constante transformação. Acredito no poder das ideias, da inovação e no impacto positivo que a tecnologia pode ter no mundo. Sigo aprendendo todos os dias. E como disse Cora Coralina: "Feliz é aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina."
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Parte I: Entre códigos, bugs e cafés – O trabalho por trás da construção de software
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    Capítulo 1

Colaboração e papéis: conhecendo as responsabilidades no time de desenvolvimento de software

    
        
        
            


[image: Colaboração e papéis: conhecendo as responsabilidades no time de desenvolvimento de software. ]Figura 1.1: Colaboração e papéis: conhecendo as responsabilidades no time de desenvolvimento de software.



Vamos mergulhar no fascinante mundo do desenvolvimento de software, explorando as nuances e desafios que definem esta arte. Como pessoas desenvolvedoras, nossa jornada é repleta de códigos, bugs e, claro, muitos cafés. Mas, além dessa superfície agitada, o que mais se esconde no processo de criar software?

Gosto de usar a seguinte analogia: a criação de software é como a gastronomia. Imagine um restaurante onde os pratos são entregues aos clientes, assim como os softwares finalizados são disponibilizados para os usuários. Cada ingrediente escolhido pelo chef reflete uma decisão cuidadosa do(a) desenvolvedor(a) ao selecionar a linguagem que será usada e as ferramentas certas para o trabalho. A cozinha, por sua vez, representa o fluxo de trabalho organizado e colaborativo, no qual a comunicação é fundamental para a entrega bem-sucedida dos pratos em tempo hábil, assim como ocorre na criação do software. Para cada prato preparado, há ferramentas específicas a serem usadas: a faca para cortar peixe é diferente da faca para cortar carne ou legumes, assim como panelas e colheres variam de acordo com a função. Da mesma forma, na construção do software, cada linguagem de programação tem suas peculiaridades e é adequada para situações específicas. 

Confira alguns exemplos:


	Chef de cozinha / Tech lead: Ambos coordenam equipes e garantem que todos estejam cientes de suas responsabilidades, tarefas e papéis.

	Receita / Planejamento do projeto: Tanto na culinária quanto no desenvolvimento de software, é necessário um bom planejamento detalhado para assegurar o resultado desejado.

	Ingredientes de qualidade / Código limpo e eficiente: A escolha de ingredientes de alta qualidade reflete a importância de um código bem escrito, eficiente e compreensível.

	Clientes / Usuários: Tanto os comensais quanto os usuários finais são fundamentais, seja para desfrutar de uma refeição ou utilizar o software desenvolvido.



Para que essa engrenagem funcione, o time precisa trabalhar em conjunto e de forma harmônica. Cada indivíduo é responsável por uma parte da entrega do software. A seguir, abordei alguns papéis dentro da equipe para que você compreenda melhor suas funções. Também coletei depoimentos de profissionais da área que explicam de forma prática suas responsabilidades.

O papel do(a) desenvolvedor(a) é criar soluções de negócio com o uso da tecnologia, ou seja, desenvolver o software que resolverá determinado problema. O software é escrito ou desenvolvido por meio de linguagens de programação, que nada mais são do que uma coleção de programas e dados que instruem um computador como executar tarefas específicas. 

“Atuar como um desenvolvedor é criar, projetar e manter processos reais através de soluções baseadas em sistemas de computador. Significa resolver problemas diversos através de soluções programáticas. Para resolver problemas complexos, um desenvolvedor utiliza uma ou mais linguagens de programação e com elas compartilha um código-fonte com uma equipe onde testam e depuram seus códigos para que tudo funcione corretamente.”

— Rodrigo Duclerc, Software Engineer na Nearsure


Quality Assurance (QA): seu trabalho é garantir qualidade da entrega do software. Após os desenvolvedores criarem determinadas funcionalidades ou correções do software, o QA é responsável por realizar as devidas validações e assegurar se o que será entregue atende aos requisitos dos usuários e cumpre suas funções.

“O papel do QA em um time de desenvolvimento de Software vai além de testar o software e encontrar defeitos. Seu trabalho está diretamente ligado a todas as etapas do processo de desenvolvimento, desde a concepção até a entrega do produto. O maior desafio dessa profissão é garantir que tanto o processo quanto o produto evoluam com qualidade, pois a cada versão entregue o software precisa continuar funcionando para não causar prejuízos para os usuários.

As principais habilidades desejáveis em um QA são: a facilidade de comunicação com todos os membros da equipe, a criatividade em descrever cenários de teste, a objetividade na descrição dos defeitos e a curiosidade ao buscar falhas no sistema.”

— Anne Rocha, Senior Quality Assurance na Noesis


Muito se fala em experiência do usuário e o trabalho de User Experience (UX) vai além de fazer um design do produto. O foco está nos usuários finais que utilizarão o software, compreendendo suas necessidades e expectativas para criar produtos que proporcionem uma experiência eficiente, eficaz e satisfatória.

“Para atuar como UX, é necessário ter em mente que essa é uma área multidisciplinar, estratégica e com foco no ser humano. O grande desafio é entender a dor ou necessidade da pessoa usuária e propor a melhor solução possível com o tempo e recursos disponíveis, respeitando as regras do negócio. Para isso, é preciso que o UX esteja alinhado às equipes de tecnologia e de negócios e coloque no centro das decisões os sentimentos e a experiência do consumidor final, sem deixar de lado a empatia pelo time de pessoas que está por trás do desenvolvimento.”

— Dalila Azevedo, UX Designer na Globo


Esses são alguns dos papéis que contribuem para o desenvolvimento e a entrega do software. Claro, há outros envolvidos, como gerentes de projetos, (DevOps), analistas de negócio, entre outros, cada um com sua função essencial para o sucesso do produto final. Em resumo, o trabalho em equipe, a comunicação eficiente e o alinhamento das expectativas são fundamentais para que o software seja entregue com qualidade, atendendo às necessidades dos usuários e alcançando os objetivos do projeto.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Desenvolvedores não só escrevem códigos

    
        
        
            


[image: Tarefas do desenvolvedor. ]Figura 2.1: Tarefas do desenvolvedor.



Uma vez, fiz mentoria para uma moça que queria voltar para a área de TI após um intercâmbio que havia feito. Durante nossa conversa, ela me perguntou se programadores realmente codificavam o dia inteiro. Essa pergunta me fez refletir sobre a percepção comum da nossa profissão e o quão distante está da nossa realidade. Isso é ruim? Não, mas é curioso.

A verdade é que ser desenvolvedor(a) vai muito além de "simplesmente" escrever milhares de linhas de código. Envolve um conhecimento profundo sobre o negócio e participação ativa em todas as fases do ciclo do desenvolvimento do software, discutir soluções estratégicas para solucionar problemas, monitorar aplicações para evitar possíveis problemas, corrigir eventuais "bugs" em ambiente de produção e participar de reuniões cerimoniais com o time de desenvolvimento.

Essa ideia de que "desenvolvedores não apenas codificam" não é algo que surgiu recentemente. O trabalho da pessoa desenvolvedora nunca foi só escrever código; é sobre entregar soluções para problemas de negócio utilizando a tecnologia como meio. Problemas no sistema sempre surgem; logo, sempre corrigimos bugs e falhas. 

O que pude observar com a evolução da tecnologia e o surgimento de novos produtos e serviços é que os sistemas se tornaram cada vez mais complexos. A escala desses sistemas se tornou muito maior, assim como a quantidade de dados que geramos, a qual vem crescendo imensamente. 

Com o aumento da complexidade dos sistemas, o papel dos desenvolvedores se expandiu significativamente. Já não são apenas codificadores isolados: tornaram-se solucionadores de problemas que entendem o sistema de forma profunda. Isso inclui não apenas o desenvolvimento, mas também a gestão do ciclo de vida completo do software — desde a concepção até a manutenção e o suporte pós-lançamento. 

Essa expansão do escopo de trabalho dos desenvolvedores é o que levou ao surgimento do conceito de Dev Full-Cycle ou "desenvolvedor completo" — uma ideia que está se tornando cada vez mais relevante em empresas que lideram em inovação e eficiência operacional, como a Netflix. Greg Peters, CTO da Netflix, descreve essa abordagem em detalhes no Blog da Netflix. Ele destaca como essa integração de funções e responsabilidades é fundamental para o sucesso em um ambiente tecnológico que evolui rapidamente. 

Em um artigo publicado no blog da Netflix Full Cycle Developers at Netflix — Operate What You Build, em 2018, Greg Peters explica como iniciou essa abordagem do conceito, após a Netflix ultrapassar 125 milhões de usuários e mais de 140 milhões de horas de visualização por dia. Para atender a toda essa demanda, a equipe da Netflix tornou os desenvolvedores mais independentes dos times de operações, ou seja, eles podiam enviar seus códigos por conta própria para o ambiente de produção quando necessário, e também eram responsáveis por problemas de produção, monitoramento e observabilidade. 

Essa mudança resultou em uma redução significativa da dependência dos desenvolvedores em relação ao time de operações. Traduzi um pequeno trecho do artigo que descreve uma prática comum em empresas que adotam uma cultura DevOps, em que se defende que os times de desenvolvimento de software sejam responsáveis não apenas pela construção das aplicações, mas também pela sua operação e manutenção após o lançamento.

"Ao combinar todas essas ideias, chegamos a um modelo em que uma equipe de desenvolvimento, equipada com incríveis ferramentas de produtividade para desenvolvedores, é responsável por todo o ciclo de vida do software: design, desenvolvimento, teste, implantação, operação e suporte.

Espera-se que os desenvolvedores de ciclo completo tenham conhecimento e sejam eficazes em todas as áreas do ciclo de vida do software. Para muitos desenvolvedores iniciantes na Netflix, isso significa avançar em áreas nas quais eles não se concentraram antes. Realizamos bootcamps de desenvolvimento e outras formas de treinamento contínuo para transmitir esse conhecimento e desenvolver essas habilidades. O conhecimento é necessário, mas não suficiente; ferramentas fáceis de usar para pipelines de implantação (por exemplo, Spinnaker) e monitoramento (por exemplo, Atlas) também são necessárias para uma propriedade eficaz do ciclo completo." (Netflix Tech Blog, 2018, traduzido de https://netflixtechblog.com/full-cycle-developers-at-netflix-a08c31f83249).

Como destacado, o papel dos desenvolvedores modernos é vasto e envolve uma variedade de responsabilidades que vão além de escrever códigos. Desenvolvedores são solucionadores de problemas cujo trabalho impacta diretamente na operacionalidade e eficiência das aplicações que desenvolvem. Mas, mesmo preparados para lidar com todo o ciclo de vida do software, os desenvolvedores enfrentam desafios diários que interrompem seu fluxo de trabalho. 

Se pararmos para analisar, percebemos que o tempo efetivo de codificação dos desenvolvedores não se estende por oito horas consecutivas devido a diversas interrupções e responsabilidades variadas. Além disso, como mencionado, existem outras tarefas que não envolvem somente codificação e, com isso, o tempo efetivo disponível para codificação é frequentemente menor do que o esperado.

A codificação, mesmo sendo uma parte crítica do software, raramente é uma atividade interruptiva. Desenvolvedores enfrentam múltiplas interrupções ao longo do dia, que podem ocorrer de várias formas. Isso inclui problemas emergenciais que necessitam de uma atenção imediata, reuniões não agendadas ou auxílio a colegas com tarefas — seja oferecendo suporte ou retirando um bloqueio.

Essas interrupções são comuns e, muitas vezes, necessárias. Elas exigem uma transição mental, uma troca de contexto que pode impactar na produtividade. Cada vez que um desenvolvedor para e retorna à sua tarefa original, leva um tempo até retomar o raciocínio daquele contexto que havia sido interrompido.

Um artigo publicado no site da Software destaca uma estatística interessante. A pesquisa foi realizada com base em 250 mil desenvolvedores da comunidade global e foi identificado que os desenvolvedores codificam 52 minutos por dia, cerca de 4 horas e 21 minutos durante uma semana normal de trabalho.

A avaliação chegou à seguinte conclusão:

"Nossa análise revelou que cerca de 45% de toda a codificação do dia de trabalho ocorre entre as 14h e as 17h, indicando que os desenvolvedores podem estar mais ocupados com reuniões e outros trabalhos durante a manhã. A codificação tende a começar no final do dia e continuar após o horário tradicional de trabalho. Apenas 10% da codificação ocorre entre 9h e 11h, enquanto 12% da codificação ocorre após o horário de trabalho, entre 17h e 19h." Mason McLead, Chief Technology Officer da Software, outubro de 2021. (Software Reports Code Time, 2021, traduzido de https://www.Software.com/reports/code-time-report).




[image: Média de tempo que o desenvolvedor codifica. ]Figura 2.2: Média de tempo que o desenvolvedor codifica.



Embora a pesquisa seja de 2021, acredito que pouca coisa tenha mudado desde então. Esta realidade continua sendo a de muitos desenvolvedores, que dividem seu tempo em múltiplas tarefas que vão muito além da codificação pura. Mas uma coisa é clara: é muito incomum ver desenvolvedores codificando durante toda uma jornada de oito horas sem qualquer interrupção.
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